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			Prefácio

			O primeiro passo para tudo é assombroso, principalmente quando olhamos para quanto esforço parece ser necessário para alcançar qualquer objetivo. 

			E com as finanças pessoais não é diferente: planilha de orçamento, encontrar economias potenciais, aprender onde investir, descobrir o que significa aquele monte de siglas: Tesouro IPCA, CDB, ETF, VGBL, etc...

			No final, muitos desistem. 

			É a solução mais fácil, mas sem dúvida, a pior.

			Alguns ainda tentam justificar o desinteresse com a falácia: por que devo me preocupar em poupar e investir se eu posso vir a morrer amanhã?

			Caso pense assim, o livro aborda justamente esse ponto.

			E aborda muito bem, diga-se de passagem.

			Riko foi muito feliz em construir um livro completo diferente da maioria dos livros de Finanças Pessoais. 

			Descontraído e pé no chão, o livro não é chato. É didático e flui tão bem que as vezes dá a impressão de que o autor está contigo num bar tomando uma cervejinha gelada.... 

			Interessante que após um tempo de leitura, você percebe que conceitos que no primeiro momento da sua vida pareciam tão complexos, na verdade, não são!

			E tem de tudo, mindset, discussão cultural, como montar um orçamento, onde investir e porquê... No livro tem até uma planilha financeira em excel para você baixar! 

			Também tem uma tabela interessante mostrando quanto dinheiro você precisa ter para ser rico.

			Enfim, caso esteja imobilizado diante do novo, o livro te ajudará a dar o primeiro passo. 

			E caso, assim como eu, você seja um apaixonado por finanças pessoais e investimentos, irá se deliciar ao ler este excelente livro.

			Boa leitura!

			Investidor Inglês

			www.investidoringles.com

			Este livro tem como intenção simplificar seu entendimento sobre finanças, simplificar sua compreensão sobre economia, simplificar conceitos sobre investimentos… 

			Enfim, simplificar sua vida.

			Consequentemente, a linguagem que eu vou usar aqui é simples, direta e informal. Este livro é escrito em linguagem coloquial.

			Se isto te for um incômodo, eu posso te sugerir um livro do Machado de Assis… mas só no final deste aqui.

			A todos que, mesmo sem saber, me ensinaram tanto...

			“A utopia está lá no horizonte. 

			Me aproximo dois passos, ela se afasta dois passos. 

			Caminho dez passos e o horizonte corre dez passos mais. 

			Por mais que eu caminhe, jamais alcançarei. 

			Para que serve a utopia? 

			Serve para isso: para que eu não deixe de caminhar.” 

			(Eduardo Galeano)

		

	
		
			INTRODUÇÃO: A primeira página

			Vou confessar que essa é a terceira vez que sento para escrever esta introdução. 

			Escreve, apaga, reescreve… 

			É muito difícil começar a escrever do zero.

			Uma página em branco tem o poder de intimidar a gente. É incrível.

			Compartilho isto conforme, finalmente, vou escrevendo esta introdução porque é um belo exemplo do que acontece com muitas coisas na vida.

			Com a organização financeira não é diferente.

			Muitas vezes, o mais difícil é apenas começar.

			É preciso dar o primeiro passo antes de conseguir enxergar todo o caminho.

			Eu falo isso para já encorajar os leitores que estão às voltas com suas finanças. 

			Neste livro eu vou mostrar todo o caminho a ser trilhado. É um caminho cheio de oportunidades, mas que é longo. E quem está enrolado, pode acabar se desesperando ao parar para pensar em tudo isso de uma só vez.

			Na boa, se esse for o seu caso, não se desespere.

			Acalme-se, respire. Apenas dê o primeiro passo. 

			E vem comigo!

			Eu mesmo nunca fui muito planejado.

			Quando novo, eu costumava marcar diversos compromissos ao mesmo tempo, chegava atrasado em todos e deixava para confirmar presença sempre em cima da hora.

			Eu tinha uma espécie de “planejamentofobia”. Preferia não saber, não marcar, deixar a vida me levar…

			Eu sentia que uma vez que marcasse qualquer coisa, mesmo que fosse um chopp com os amigos, ele deixaria de ser uma diversão e passaria a ser um compromisso!

			Esse era eu.

			Hoje, tenho um blog sobre Planejamento Financeiro Pessoal, trabalho com Planejamento Financeiro Empresarial e nos meus textos falo da importância de se planejar.

			Mudei, evolui e transformei totalmente a desorganização que sempre foi minha vida com algo que hoje não sei se conseguiria viver sem: planejamento.

			Uma vez que o conheci, vi o quão recompensador era.

			É do perfil da pessoa sim, mas é possível trabalhar e mudar.

			Se você não mudar, não evolui e vai passar a vida inteira sendo a mesma pessoa, sem nada aprender, sem nada mudar! 

			Tipo a Gabriela da música que “nasceu assim, que cresceu assim…” e ficou assim pelo resto da vida dela.

			Pobre Gabriela.

			A mudança é um exercício contínuo. Primeiro você deve decidir mudar. 

			O futurólogo australiano Peter Ellyard diz que “nós não podemos criar um futuro que inicialmente não imaginamos”. 

			Toda mudança requer um planejamento, uma preparação.

			Em seguida, o mais importante: atitude. 

			Não é o que a gente é por dentro que nos define, mas sim o que a gente faz! Grande Rachel Dawes. Nós somos um reflexo direto das nossas atitudes.

			Minha história com o planejamento começa assim, com mudanças profundas ao longo do tempo. Um passo de cada vez, mas sempre em frente.

			Um pouco como Bruce Wayne, traumatizado por cair num poço com morcegos, e que acabou tornando o morcego no símbolo do seu poder.

			Quando a gente identifica uma característica nossa como fraqueza, a gente se esforça para mudá-la. No caminho, ela pode acabar se tornando nossa força.

			Para os que não tem ainda todo o controle sobre a vida financeira, não se preocupem. Se esse for o seu caso, cole em mim, que aqui eu vou te guiar por todo o caminho que você precisa trilhar.

			Depois, é contigo!

			Faça desse livro a primeira página na história da sua vida financeira.

			Os mais experts no assunto, também não vão se arrepender. Há sempre o que evoluir quando o assunto é Finanças Pessoais.

			A verdade é que o assunto vem evoluindo recentemente e nas escolas brasileiras não há o devido foco em Educação Financeira. 

			Bem longe disso.

			A maior parte da população começa a tratar o dinheiro na vida adulta sem nenhuma orientação prévia de como se planejar para uma vida financeira saudável. 

			No fim, se enrola.

			Imagina, absolutamente todas estas crianças que hoje estão numa sala de aula, um dia vão precisar lidar com dinheiro na vida. 

			E eles estão aprendendo literatura, espanhol, como calcular pi… nada contra. 

			Mas vão sair completamente despreparados para lidar com as finanças na vida adulta. 

			Ninguém os ensinou a abrir uma conta em banco, realizar um depósito, mal vão saber como calcular juros compostos, a pensar na aposentadoria. Nada disso. 

			Educação Financeira deveria ser matéria básica em todas as escolas do mundo. 

			É preciso também um mínimo de conhecimento em economia para que qualquer um seja capaz de refletir sobre o seu lugar nesse mundo, de entender como ele funciona. 

			Este livro não é para crianças (também não é censurado. Fiquem à vontade: nada de drogas, nem sexo explícito). Ele é para adultos que assim como eu, não tiveram a oportunidade de aprender finanças na escola.

			Ele é dividido em duas grandes partes. Na primeira, estão oito capítulos em que falo sobre Mindset. Aqui, eu enumerei os principais motivos que explicam o porquê de muitos brasileiros não tratarem bem o seu dinheiro e dediquei ao menos um capítulo a cada:

			
					Tabus culturais 

					Não entender seu papel no mundo econômico

					Postura passiva em relação à vida

					Irracionalidade Financeira

					Aquela estória de que dinheiro não traz felicidade

					Usar a desculpa “e se eu morrer amanhã?” como estilo de vida

					Não planejar seu futuro

					Não controlar sua vida financeira

			

			Na segunda parte, vou apresentar as ferramentas que você precisa para ajustar sua vida financeira.

			Modéstia à parte, é o livro mais completo sobre finanças pessoais que já vi por aí. Ele parte desde aspectos culturais e comportamentais a produtos financeiros… com direito até a uma Planilha Financeira completa para a gestão das suas finanças no dia a dia.

			O conhecimento é o único caminho possível para a construção de uma vida financeira saudável. 

			Ninguém sabe tanto ao ponto de que não haja nada mais que não possa aprender. 

			E ninguém sabe tão pouco que não tenha nada a ensinar. 

			Todo mundo tem algo a contribuir neste mundo. 

			O meu “algo” está aqui. 

			Estou aqui para compartilhar ao máximo tudo o que aprendi. 

		

	
		
			CAPÍTULO 1: Rompendo barreiras culturais

			A primeira planilha financeira que fiz se perdeu completamente em maio de 2009, junto com meu computador e todas as fotos e arquivos que tinha salvo apenas nele.

			Alguns meses antes de quebrar, meu computador já dava sinais de que sua vida não seria longa. 

			Chamei um amigo técnico em informática para dar uma olhada e consertá-lo. Em troca, eu lhe pagaria o valor que ele normalmente cobrava. 

			Como ele era um amigo de infância, me disse que não aceitaria que eu o pagasse e que faria para mim “na camaradagem”. 

			Resultado: não cobrou, mas também não fez.

			E durante meses, eu fiquei esperando ele aparecer para consertar meu computador.

			Eu conto esta história por ter certeza de que ela é comum, exatamente para ilustrar como a cultura brasileira pode ser um entrave para a evolução financeira do país. 

			É compreensível que ele priorizasse os clientes que lhe pagariam o valor ao qual ele dependia para o seu sustento. Só que no final, eu que buscava apenas alguém de confiança para consertar meu computador, fiquei sem o serviço. Ele, com um cliente a menos.

			Acabou que ali nossa amizade atrapalhou nós dois.

			A cultura brasileira é cheia deste tipo de coisas. É um “descontinho” aqui para um camarada, “não vou cobrar” ali para outro.

			Aliás, somos o povo que vai ao bar do amigo para dar uma força e que no final pede um desconto na conta. E ainda acha que tudo isso é normal.

			Ora, se ele é seu amigo, vá prestigiar o negócio dele e dê a recompensa necessária a seu trabalho e esforço.

			Segundo o exame PISA, realizado entre estudantes de 15 anos de 15 países, os jovens brasileiros são os mais ignorantes em finanças.

			Até os peruanos, que são bem mais pobres que os brasileiros, estão à nossa frente.

			Os chineses lideram a pesquisa. Ora, não é coincidência que a renda per capita deles que em 1980 era 6% da brasileira, hoje seja maior do que a nossa.

			O estudo confirma que bons alunos em matemática, ciências e leitura tendem a conhecer mais também sobre finanças. 

			Também não surpreende que países com renda per capita mais alta, melhor distribuição de renda ou um percentual maior da população com conta em bancos tenham resultados melhores no exame de finanças.

			Até aí tudo normal, né?

			O que não tem nada de normal é que, em todos os casos, os resultados dos estudantes brasileiros em finanças são muito piores do que estes indicadores poderiam sugerir. 

			Há, portanto, um problema específico no ensino de finanças básicas no país. 

			E essa ignorância financeira não é exclusividade dos jovens.

			Uma pesquisa do SEBRAE apontou que 77% dos empreendedores autônomos nunca fizeram um curso ou treinamento em finanças. 48% não fazem previsão de gastos, 50% ainda usam o caderno para anotar gastos, 39% não registram todas as receitas e 34% não acompanham, ou acompanham no máximo uma vez ao mês, o saldo de caixa.

			À luz da ignorância financeira que reina no país, fica fácil compreender como dezenas de milhões de brasileiros assumem dívidas impagáveis, comprometendo seus futuros financeiros.

			Ganha R$ 2 mil? Gasta R$ 2 mil. 

			Ganha R$ 10 mil? Gasta os R$ 10 mil. 

			E isso ainda na melhor das hipóteses porque muitas vezes renda maior significa acesso a mais crédito. Ou seja, mais dívidas.

			E essa ignorância financeira afeta não apenas as finanças das famílias, mas o futuro da economia de todo o país. 

			Como criar um futuro melhor para o país sem ser capaz de fazer isso com a própria vida pessoal?

			Se o cara não entende o quanto gastar tudo ou mais do que ganha irá afetar o seu futuro e o da sua família, quem dirá entender os impactos de um desequilíbrio na previdência pública no seu país?

			E essa é apenas uma das faces do problema. 

			O brasileiro, em geral, lida mal quando o assunto é negócios.

			Em um de seus artigos, o Raiam dos Santos cita uma parte do livro do Grant Cardone onde ele fala sobre as remunerações de executivos.

			Cardone pede ao leitor que adivinhe, quem, nas empresas listadas na Fortune 500, é o empregado que mais ganha dinheiro dentro das empresas.

			95% das pessoas acreditam ser o CEO (diretor-presidente), mas a resposta correta é que, na grande maioria das empresas americanas, quem ganha mais é o executivo de vendas. Porque é ele quem traz os negócios para a empresa. 

			Apesar do salário menor, o executivo de vendas acaba tendo uma remuneração maior do que o presidente porque ele leva uma fatia de tudo que ele vende. 

			Se uma empresa não consegue vender seu serviço ou seu produto, ela não vai ter dinheiro para pagar seus funcionários.

			Não gera impostos, nem lucro, nada.

			Simples assim.

			Só que a cultura brasileira bate de frente com isso. Vender, no Brasil, é mal visto.

			Você pode até querer o que o vendedor está te oferecendo, mas não vê com bons olhos a recompensa que ele está te pedindo em troca.

			Este descompasso entre resultado e recompensa é um tabu cultural que atrapalha nossas vidas pessoais e, como consequência, toda a economia. 

			O Rafael Seabra em seu livro Quero Ficar Rico, fala de sua experiência pessoal sobre o assunto. Para ele, aprender a vender é uma das habilidades mais importantes da vida. 

			Hoje, ele é um empresário bem-sucedido, mas diz que no início ele tinha muita vergonha de vender seus produtos. 

			Ele achava que vender era “tirar dinheiro de alguém” ou “pedir para alguém entregar dinheiro a ele”. 

			Tudo mudou quando ele entendeu que vender nada mais é do que oferecer uma solução a alguém. Trata-se de encontrar pessoas que precisam daquilo que você tem a oferecer.

			A partir de então, ele não só perdeu a vergonha, como começou a se sentir obrigado a oferecer suas soluções para as pessoas. 

			Se não o fizesse, estaria tirando a oportunidade de alguém resolver um problema ou conquistar um grande sonho.

			A maior parte das pessoas, infelizmente, ainda não vê as coisas desta forma. 

			Esta postura antieconômica está enraizada no nosso cotidiano sem que a gente nem mesmo se dê conta. 

			Muitos destes comportamentos datam de muito longe. 

			Alguns têm raízes históricas no catolicismo e nas influências árabes na Península Ibérica.

			Alguns outros parecem ser bem brasileiras mesmo.

			A Igreja Católica, por exemplo, considerava um pecado cobrar juros. Na islâmica, até hoje, a cobrança é proibida. 

			No final, dentro da mesma lógica aplicada ao negócio entre eu e meu amigo em relação ao conserto do meu computador, como não há cobrança de juros, no fim, também não há empréstimo.

			Isso já foi assim no Brasil também. Em 1933, o Governo estabeleceu a chamada “Lei da Usura”. Na prática, ela limitava os juros cobrados no país a 12% ao ano e proibia a cobrança de juros compostos. 

			É claro que num ambiente como este, as possibilidades dentro da economia se reduzem significativamente. 

			O empréstimo tem uma importância econômica enorme. Quem possui dinheiro, mas não tem necessariamente uma boa ideia, coragem, aptidão ou vontade para empreender, o empresta a quem tem tudo isso, mas não possui o recurso disponível. 

			Com a possibilidade de o primeiro emprestar ao segundo, os ganhos são mútuos: o primeiro encontra uma utilidade lucrativa para seu recurso e ainda possibilita o segundo a realizar seu objetivo, empreendendo. 

			Com isso cria-se lucro, juros, emprego, impostos, além de passar a ser oferecido à sociedade algum tipo de produto ou serviço útil, ou seja, produzindo riqueza e gerando desenvolvimento. 

			Como o primeiro não necessariamente conhece pessoalmente o segundo, este tipo de operação se dá normalmente através de um intermediário: o banco. 

			Para realizar este serviço e ainda assumir o risco de calote ou fracasso do empreendedor do exemplo acima, o banco cobra o que a gente chama no mercado de spread, que nada mais é que uma espécie de comissão sobre a transação. 

			O primeiro receberia então, digamos aqui que uns 0.5% ao mês e o segundo pagaria 1.5%. A diferença ficaria com o intermediário. 

			É importante dizer que esta transação dificilmente ocorreria caso não houvesse este intermediário. 

			Neste exemplo, saem ganhando diretamente os 3: o banco, o credor e o devedor. 

			Só que, indiretamente, toda a sociedade se beneficia de alguma forma dadas as benesses de se empreender que citei acima.

			Enfim, o capital gira e faz a economia do país crescer e prosperar. 

			O ganho de um gera o ganho do outro, num ciclo virtuoso.

			Dá para imaginar a quantidade de oportunidades perdidas entre 1933 e 1964 no Brasil, o período em que durou a Lei da Usura? 

			Com juros simples limitados a 12% ao ano e uma inflação constantemente superior a isto, emprestar dinheiro no Brasil naquela época era sinônimo de perder dinheiro.

			O ciclo virtuoso não se cria.

			Mas ninguém empresta e ninguém pega emprestado, então?

			Ahhh… o Governo até tenta (ou finge que tenta) controlar a economia, mas a lei da oferta e da demanda sempre vence. 

			Como consequência, surgiu com força a figura do agiota para preencher esta lacuna. 

			Como era informal e ilegal, o resultado na prática eram juros absurdamente altos, métodos não convencionais de cobrança e por aí vai. 

			Fruto do jeitinho brasileiro. 

			Sem ganhos para nenhum dos lados. 

			Nasce também o folclore do cunhado que está sempre pedindo um dinheiro emprestado.

			Destes 30 anos da lei, em 21 deles, a inflação superou os 12% ao ano. Isso significa que até os anos 60, poupar e emprestar dinheiro de forma legal era o mesmo que perder dinheiro. 

			E por falar em inflação…

			Com um aumento geral de preços que chegou a superar os 2 mil por cento ao ano nos anos 90, o melhor investimento que as famílias poderiam fazer era gastar toda sua renda o mais rápido possível, antes que os preços aumentassem. 

			Quem viveu os anos 80 e início dos 90, certamente lembra. No mínimo morou em uma casa que obrigatoriamente possuía uma enorme despensa para armazenar o alimento para o mês inteiro.

			Como alguém se motivaria a poupar e investir se o dinheiro perdia valor tão rápido, gerando essa insegurança enorme sobre o futuro dos preços?

			Como fazer um controle financeiro pessoal se os valores que estivessem no papel não teriam mais significado algum dali a poucos meses, já que a moeda nacional era tudo menos uma unidade de conta estável? 

			Com todo esse histórico conturbado em relação à economia, não é de se espantar que o brasileiro possua tão pouca cultura financeira. 

			Aprendemos o que era uma moeda estável apenas em 1994! 

			Até ali, a gente já tinha 4 Copas do Mundo em nossa história e nenhum tato real com as finanças domésticas.

			Foi ali na segunda metade dos anos 90, com a moeda estável que passamos a ter acesso ao crédito legal de forma mais significativa. 

			É como diz o ditado “quem nunca comeu melado, quando come se lambuza” e o acesso mais fácil ao crédito acabou sendo uma armadilha a quem nunca tinha lidado com isso antes. 

			Ao invés de usado conscientemente para emergências ou para empreender, muitas famílias passaram a se endividar para sustentar um padrão de vida que não podiam ter. 

			Então, começaram a financiar carro, casa, celular, eletrodomésticos, a fatura do cartão de crédito… o que você puder imaginar. Sem a menor ideia do que estavam fazendo, sem um controle, sem uma planilha ou caderno.

			Um estudo realizado pelo Itaú em 2016 confirmou que a maior parte das decisões de consumo e investimento é tomada mais em resposta a desejos imediatos do que por decisões racionais ligadas a um planejamento de longo prazo.

			Só que, mais uma vez, o estudo constatou que essa falta de planejamento financeiro não é ligada ao baixo grau médio de instrução da população. 

			O maior componente é mesmo cultural.

			O brasileiro é um grande pagador de contas. É o que ele conhece e é como se organiza. Se abre um espaço no seu orçamento, ele já arruma mais um parcelamento para completar. 

			O povo adora um boleto!

			Os juros para a Pessoa Física no Brasil estão entre os mais altos do mundo. Todo mundo sabe disso. 

			O brasileiro reclama, mas está lá com um carro parcelado, uma viagem financiada, fatura do cartão de crédito parcelada. 

			E o investimento? 

			Para investir, não tem. 

			70% dos brasileiros não investem nada para o seu futuro. 

			É um número estrondoso! 

			Dos 30% restantes, grande parte investe sem saber exatamente para o quê. Este é um mal infelizmente comum. 

			Ele acha que sabe, diz que é para aposentadoria, mas dali a 2 anos vai usar para bancar sua Lua de Mel. 

			Não pode ser assim.

			Isso tudo parece estar diminuindo. 

			A geração que nasceu no pós-Plano Real está começando a tratar o dinheiro de uma maneira diferente.

			Estamos atrasados, mas ao menos parece que estamos começando a trilhar pelo caminho certo. 

			Mas uma multidão ainda ignora completamente o assunto, mergulhados em dívidas, vivendo de ajuda, com planos que não conseguem pôr em prática e tudo mais. 

			É preciso mudar a mentalidade (o mindset). O fato é que o dinheiro gosta de quem gosta dele e na cultura brasileira, ainda existe um tabu enorme contra a ideia de gostar de dinheiro. 

			Todo mundo gosta! 

			Mas tem que fingir que “não muito”. 

			Isso porque para alguns é feio economizar. Dizem ser coisa de gente mesquinha, mão de vaca e etc. 

			Tom Jobim dizia que, no Brasil, o sucesso é uma ofensa pessoal. E a própria busca pelo sucesso também é. 

			Isso dificulta todo o caminho. 

			Como uma nação pode se tornar rica se ela própria não entende a riqueza como uma virtude? 

			Outro aspecto que chama atenção é o valor que o brasileiro dá ao papel do Estado. 

			A Constituição Brasileira determina a oferta de ensino básico público universal e gratuito, assim como a saúde, o ensino superior, aposentadoria aos 55 anos em média, etc... o que você puder imaginar.

			No final, é só no papel. Todo mundo sabe disso.

			Mas não é uma discussão política que trago aqui. É comportamental.

			A nossa Constituição representa a nossa visão de mundo. 

			No Brasil, nós aprendemos desde cedo que cabe ao Governo cuidar de nossas vidas do berço ao túmulo como se isso não fosse uma responsabilidade nossa. 

			Ao crescer, alguns entendem a sua responsabilidade nesta engenhosidade toda. 

			Outros continuam a exigir um cuidado especial a si. Sentem que os problemas em suas vidas estão sempre relacionados muito mais a falhas de outras pessoas do que delas próprias. 

			É comum a visão de que se alguém não tem dinheiro, a culpa é do chefe que não deu aumento, dos pais que não deram a educação necessária, dos bancos que cobram juros exorbitantes, dos políticos corruptos, e por aí vai. 

			A culpa nunca é nossa. 

			E ela nunca é nossa porque para assumirmos a culpa, antes temos que nos sentir responsáveis por algo.

			Pode alguém ser mais responsável pela nossa vida que nós mesmos?

			O Brasil é um país incrível em diversos aspectos e bem longe de mim generalizar, rotulando todo o povo brasileiro como desorganizado financeiramente ou incapaz de fazê-lo. 

			Se eu pensasse assim, jamais estaria escrevendo este livro ou teria embarcado no projeto de difusão de Educação Financeira há 5 anos. 

			Você mesmo, só por ter decidido usar seu tempo para ler esse livro já é um exemplo dessa mudança pela qual o país está passando.

			Mas é inegável que algumas características culturais acabam, de alguma forma, por nos moldar ao meio em que crescemos. 

			Algumas pessoas são mais resistentes a simplesmente aderir a estes padrões. Outras decidem deliberadamente até por rompê-los. 

			Nós somos muito do resultado do ambiente em que nascemos e crescemos, sem dúvida. Mas este ambiente também é o reflexo do que nós somos. 

			Cada um de nós tem o poder de mudar sua própria vida, sua maneira de tratar o dinheiro e a riqueza. 

			Quando nós mudarmos, o meio irá mudar. 

			Como costuma dizer o Rafael Seabra, você pode até não ter culpa por não ter tido uma educação financeira na escola ou em qualquer outro lugar, mas a partir do momento em que você decide tomar as rédeas da sua vida, passa a ser sua responsabilidade adquirir o conhecimento e colocá-lo em prática para o seu desenvolvimento financeiro.
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és no minimo que fazes”. Queremos que este livro seja um desafio para
si. O nosso desafio é merecer que este livio faga parte da sua vida.
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